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Galvêas Omite rue 
recgroQn u s e e 

Gu433 caris está em estudo 
Brasília e Belo Horizon-

te — O Ministro da Fazen-
da, Emane Galvêas, admi-
til ontem a possibilidade 
de o Brasil recorrer ao Clu-
be de Paris. "Estamos es-
tulando o assunto, mas es-
se!é um problema que te-
r*  de conversar deva-
gar", disse em rápida en-
trévista na portaria do Mi-
nistério. Cresce entretanto 
nó país o consenso de que 
as:negociações com o Fun-
d« Monetário Internacio-
na, (FMI) não serão sufi-
cientes para resolver a gra-
ve crise econômica, admi 
tiú um assessor de Gal-
veas. 

Presidente da Câma-
ra. Flávio Marcílio, tercei-
ro personagem na hierar-
quia para assumir a Presi-
dência da República, logo 
aboixo de Aureliano Cha-
ves, afirmou ontem ao 
JORNAL DO BRASIL que 
"os acordos com o Fundo 
não vão dar certo". E tam-
bém , defendeu a ida do 
Brasil ao Clube de Paris. 
Para ale, a: saída é negociar 
a "dívida externa direta-
mente com os governos 
dqs países nos quais estão 
sediados os bancos credo-
res do Brasil. • 

O Senador Roberto 
C rnpos (PDS-MT), raspai-
da0o pela experiência de 
Ministro do Planejamento 
do Governo Castelo Bran-
co4 acha que recorrer a es-
taalternativa "é normal e 
desejável, mas não defini-
tiw". Em sua opinião, o 
Clube aceitaria renegociar  

como Brasil apenas as dí-
vidas européias assumidas 
com os governos, e ainda 
assim a primeira pergunta 
que o Clube faria ao Brasil 
seria se o país tem luz ver-
de do FMI. 

Em Belo Horizonte, o 
presidente do Brasilinvest, 
Mário Garnero, declarou 
que "é hora de adotar uma 
dramática flexibilidade, 
tanto por parte do Brasil, 
quanto do FMI, das enti-
dades internacionais e dos 
credores, para se encon-
trar urna solução para a 
renegociação da dívida ex-
terna do país". Para ele, o 
Fundo Monetário Interna-
cional, que até serviu de 
mediador para o Brasil, de-
ve continuar nas negocia-
ções futuras. 

Mário Garnero, que foi a 
Belo Horizonte para uma 
audiência com o Governa-
dor Tancredo NeveS e fa-
lou à imprensa ainda no 
Palácio dós Despachos, 
disse que o Brasil tem sido 
muito flexível, ao atender 
às exigências do FMI. 

O empresário acha que o 
FMI não deve dar ao Brasil 
um tratamento igual ao 
dispensado aos demais 
países. "O Brasil tem indi-
vidualidade própria, sendo 
uma das 10 maiores econo-
mias do mundo, com um 
poder de venda de 45 bi-
lhões de dólares. É uma 
parte importante no siste-
ma financeiro internacio-
nal e com peso estratégi-
co", justificou. 


